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S I N O P S E 

A produtividade e outras características de vários cultivares de Coffea arabica 
foram estudadas em um experimento plantado em 1949 na Estação Experimental 
de Monte Alegre do Sul, do Instituto Agronômico de Campinas. Analisaram-se, 
além dos dados de 20 anos de produções sucessivas, as características das semen­
tes e o aspecto vegetativo 

O café 'Mundo Novo' e o 'Bourbon Amarelo ' confirmaram as informações 
já anteriormente obtidas sobre a sua capacidade produtiva. A análise das pro­
duções anuais indicou que o café mais produtivo, isto é, o Mundo Novo, apre­
sentou uma oscilação maior de produção. Todos os cultivares apresentaram ten­
dência de decréscimo de produção após o décimo quarto ano de colheitas suces­
sivas . Verificou-se uma correlação positiva significativa entre as produções 
acumuladas de quatro e 20 anos, o que confirma resultados anteriores sobre a 
eficiência da seleção precoce no cafeeiro. 

1 — INTRODUÇÃO 

Em 1949, foi instalado um ensaio de café na Estação Expe­
rimental de Monte Alegre do Sul, do Instituto Agronômico, com 
c objetivo de avaliar o comportamento de algumas novas varie-

( 1 ) Trabalho parcialmente realizado com auxílio do Instituto Brasileiro do Café. Rece­
bido para publicação em 4 de abril de 1973. 

( 2) Com bolsa de suplementação do CNPq. 



dades de Coffea arábica L. em relação às tradicionalmente plan­
tadas nessa localidade, como Arábica e Amarelo de Botucatu. 
Essa comparação fazia-se necessária em vista da possibilidade da 
renovação da cafeicultura que se esboçava nessa região, de terras 
de topografia acidentada, porém apropriadas ao cafeeiro, quer 
pela riqueza do solo, quer pela facilidade de transporte e, sobre­
tudo, pelo fato de o produto se caracterizar pela boa qualidade de 
sua bebida. 

O presente trabalho contém os resultados finais do ensaio e 
fornece subsídios para a comparação de resultados de uma seleção 
de cafeeiros feita precocemente, em relação àquela realizada por 
período mais longo de observações. 

2 — MATERIAL E MÉTODO 

Os seguintes cultivares de C. arábica acham-se representados 
no ensaio: Mundo Novo, Bourbon Amarelo, Bourbon Vermelho, 
Caturra Amarelo, Caturra Vermelho, Amarelo de Botucatu, Ará­
bica, Laurina, Maragogipe AD e Semperflorens. Na constituição 
de cada cultivar misturaram-se sementes de linhagens seleciona­
das na Seção de Genética, do Instituto Agronômico. O cultivar 
Arábica foi tomado como padrão, por ser o mais cultivado na lo­
calidade . 

Procurou-se colher, sempre que possível, apenas o café cereja, 
a fim de obter o peso total de café maduro por canteiro. O café 
Semperflorens foi colhido até 1965, quando as plantas foram eli­
minadas pela dificuldade de colheita. A sua produção total até 
1971 foi calculada, apenas para efeito de análise, na base da pro­
dução desse cultivar em relação à de Arábica, no conjunto dos 
anos anteriores (1952 a 1965) . Procedeu-se dessa forma pelo fato 
de a variedade Arábica, além de padrão, se apresentar com produ­
ção semelhante ao Semperflorens e ser necessária a sua produ­
ção total para fins de análise do experimento. Esse o motivo pelo 
qual os demais dados referentes ao Semperflorens não constam 
dos quadros apresentados. O peso do café beneficiado não foi 
obtido diretamente a partir de toda a produção dos canteiros, mas 
indiretamente através dos valores do rendimento médio de nove 



anos (1952 a 1960) para cada cultivar. Para obtenção do rendi­
mento separou-se, de cada canteiro, em cada um desses -nove anos, 
uma amostra de 1 kg de café colhido. Após a secagem e bene-
ficiamento as amostras foram pesadas, obtendo-se, a seguir, a 
relação entre o peso de café colhido e o de beneficiado, que é deno­
minado rendimento. As porcentagens de sementes dos tipos 
moca, concha e chato foram avaliadas a partir das amostras de 
1 kg de cada canteiro, tiradas das produções dos anos de 1952 a 
1960. Os dados de peneira média dos grãos chato também foram 
calculados a partir dessas amostras, passadas em peneiras de cri-
vos de 12 a 21/64 de polegada. O peso médio de 1000 sementes 
do tipo chato foi determinado a partir da produção de cada can­
teiro, nos anos de 1953 a 1957. A densidade foi calculada com 
base nas amostras de 1000 sementes, desses cinco anos, que foram 
pesadas e colocadas em proveta graduada, para avaliação do volu­
me de água deslocada. O aspecto geral vegetativo foi avaliado, 
tanto pela determinação da altura e do diâmetro da copa a i m 
do solo como através de uma escala de pontos de 1 a 10, dando-se, 
subjetivamente, 1 ponto às piores e 10 pontos às melhores plantas. 
Essas características foram avaliadas em junho de 1972. 

Utilizou-se o delineamento de blocos incompletos balanceados, 
10 tratamentos, seis repetições, 15 blocos, cada tratamento ocor­
rendo duas vezes junto com cada um dos demais tratamentos 
no mesmo bloco. A parcela é representada por uma fileira de 
10 covas, com três mudas em cada cova. Adotou-se o espaça­
mento de 3 m x 3 m. Devido à natureza do terreno, todas as 
covas foram protegidas contra a erosão por banquetas individuais. 
As covas foram adubadas por ocasião do plantio e várias vezes ao 
ano, como se usa rotineiramente para o cafeeiro. Na compara­
ção das médias de produção usou-se o teste de Tukey. 

3 — RESULTADO OBTIDOS 

3.1 — PRODUÇÃO 

As produções das variedades analisadas, em quilogramas de 
café colhido, no período de 1952 a 1971, acham-se no quadro 1. 





O exame desse quadro indica acentuada variação anual de pro­
dução para todas as variedades e principalmente para o café 
Mundo Novo, que deu as produções anuais mais elevadas. O Bour­
bon Amarelo, também bastante produtivo, mostrou-se menos va­
riável nesse particular do que o Mundo Novo. Os cultivares 
mostraram produção no geral ascendente até o quarto ano de 
colheitas, quando então se iniciaram oscilações anuais mais acen­
tuadas de produção. A partir do 14.° ano de produção a produ­
tividade de todas as variedades começou a declinar. 

Os dados acumulados de produção, tanto de café maduro 
como de café beneficiado, para os períodos 1952-1957 e 1952-1971, 
das respectivas variedades, acham-se no quadro 2. As produ­
ções no período 1952-1957 já foram analisadas anteriormente (1) 
e servem para confrontar o comportamento dos cultivares nesses 



dois períodos considerados. Para a análise, usaram-se as produ­
ções totais, pois consideraram-se desnecessárias as análises das 
produções anuais, as quais, para todos os ensaios de café, têm-se 
mostrado bastante variáveis. 

Com relação à produção de café cereja, a análise (período 
1952-71) indicou ser o café Mundo Novo o mais produtivo, se­
guindo-se o Bourbon Amarelo e o Bourbon Vermelho. As dife­
renças de produção de café cereja entre os cultivares acham-se no 
quadro 3. O café Mundo Novo deu produções significativamente 
mais elevadas que todos os demais itens. O Bourbon Amarelo 
apresentou produção menor apenas em relação à do Mundo Novo. 
A produção do Bourbon Vermelho igualou-se à do Caturra Ama­
relo e do Amarelo de Botucatu, sendo melhor do que a do Mara-
gogipe AD, Caturra Vermelho, Arábica e Laurina. 

No que se refere à produtividade expressa em café benefi­
ciado, no período 1952-71, os cultivares conservaram a mesma 
classificação obtida com relação à produção de café maduro. Os 
dados do quadro 4 indicam que é ainda o café Mundo Novo o de 
maior produtividade, seguindo-se o Bourbon Amarelo. O Bourbon 
Vermelho igualou-se em produção ao Amarelo de Botucatu, e os 
cultivares Amarelo de Botucatu e Caturra Amarelo classifica­
ram-se logo em seguida. Revelaram-se como menos produtivos os 
cafés Laurina e Arábica. 

Observa-se, como ocorreu no período de seis anos de produ­
ções já analisadas, certa tendência para os cafés de frutos ama­
relos — Bourbon Amarelo, Caturra Amarelo e Amarelo de Botu­
catu — terem produções maiores do que os correspondentes de 
frutos vermelhos. 

3.2 — COMPARAÇÃO ENTRE AS PRODUÇÕES TOTAIS EM VÁRIOS 

PERÍODOS DE COLHEITAS SUCESSIVAS 

No quadro 5 acham-se as produções acumuladas, em kg de 
café maduro colhido, nos períodos correspondentes a 2, 4, 6, 8, 10, 
12, 14, 16, 18 e 20 anos. Verifica-se que após dois anos de pro­
duções sucessivas destacaram-se como mais produtivos os cafés 
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Mundo Novo, Caturra Vermelho, Caturra Amarelo, Bourbon Ama­
relo e o Bourbon Vermelho. Quanto às produções acumuladas de 
quatro anos, o Mundo Novo, o Bourbon Amarelo, o Caturra Ver­
melho, o Bourbon Vermelho e o Caturra Amarelo classificaram-se 
melhor. Achou-se uma correlação positiva significativa a 5% 
(r = 0,62) entre as produções dos cultivares já aos quatro anos e 
após 20 anos de colheitas. Decorridos seis anos de produção, conti­
nuaram a ser mais produtivos o Mundo Novo, o Bourbon Ama­
relo e o Bourbon Vermelho. Esta classificação permaneceu nos 
demais períodos que se seguiram, indicando que seis anos de con­
trole de produções foram suficientes para revelar, com maior grau 
de segurança, os itens mais promissores. O Caturra Vermelho, 
que a princípio era bem promissor, não correspondeu à expecta­
tiva e, aos poucos, se foi distanciando das variedades mais produ 
tivas. O Caturra Amarelo mostrou-se mais produtivo do que o 
Caturra Vermelho a partir do 6.° ano de produções, conservando 
essa classificação até o final do ensaio. O Amarelo de Botucatu, 
a princípio pouco produtivo, teve produções melhoradas a partir 
de 10 produções sucessivas, porém não alcançou o nível dos me­
lhores cultivares. 

As comparações feitas de produções sucessivas de café bene­
ficiado nos períodos de seis e de 20 anos indicaram, também, que 
a classificação dos cultivares quanto a esse aspecto pouco se alte­
rou após o segundo período de colheitas (quadro 1). Notou-se 
que a ordem de produtividade permaneceu a mesma, continuando 
como melhores os cafés Mundo Novo, Bourbon Amarelo e Bourbon 
Vermelho. O Amarelo de Botucatu, melhorando em produção, 
superou o Caturra Vermelho. Notou-se também certa melhoria 
na produção do Maragogipe AD. 

3.3 — RENDIMENTO 

No que se refere ao rendimento, verificaram-se diferenças 
sensíveis entre os cultivares. Assim, enquanto para o café Ará­
bica 5,39 kg de café cereja são necessários para ter 1 kg de bene­
ficiado, a quantidade é de 7,04, para o Laurina (quadro 6), 
indicando que este café precisaria ser bastante melhorado quanto 
a esse aspecto. O rendimento do café Mundo Novo, de 5,94, não 





é bom, o que é explicado pelo fato de algumas das linhagens que 
foram usadas para compor este cultivar no ensaio possuirem ele­
vada quantidade de frutos chochos (5). Para o Bourbon Ama­
relo e para o Bourbon Vermelho os rendimentos obtidos são con­
siderados normais. 

3.4 _ TIPOS DE SEMENTES E PENEIRA MÉDIA 

Apesar das diferenças observadas entre os cultivares, no to­
cante às porcentagens de sementes dos tipos moca, concha e 
chato, as diferenças quanto ao tipo chato não são muito elevadas. 
Verifica-se que o café Bourbon Amarelo e o Bourbon Vermelho 
têm melhor porcentagem de sementes do tipo chato, enquanto 
essa porcentagem é menor no Caturra Amarelo, no Amarelo de 
Botucatu e no Maragogipe AD (quadro 6 ) . O Maragogipe AD 
tem quantidade elevada de sementes moca e o Caturra Amarelo 
apresenta, também, porcentagem alta de sementes concha. O 
Mundo Novo estudado apresenta quantidade elevada de sementes 
concha, o que está correlacionado com a elevada quantidade de 
frutos chochos (4). 

Quanto à peneira média, os cafés com sementes mais largas 
e maiores são o Maragogipe AD e o Mundo Novo, ao passo que o 
Laurina apresenta sementes com as menores dimensões. Os de­
mais cultivares pouco diferem quanto a esta característica. 

3.5 — PESO E DENSIDADE DAS SEMENTES 

O peso de 1000 sementes do tipo chato e a sua densidade 
acham-se no quadro 6. Verifica-se que os cafés Maragogipe AD e 
Mundo Novo são os que mais se sobressaem em relação ao peso 
de sementes, seguindo-se o Amarelo de Botucatu e o Arábica. 
O Laurina tem as sementes mais leves. Os dois cafés com semen­
tes maiores, Mundo Novo e Maragogipe AD, diferem no que se 
refere à densidade, que é melhor para o Mundo Novo. Sementes 
mais densas são encontradas também no Arábica, no Laurina e 
no Amarelo de Botucatu. 



3.6 — ASPECTO VEGETATIVO 

De todos os cafés, o que atingiu maior altura foi o Mundo 
Novo, tal como já se verificou no primeiro período de análises, 
seguindo-se o Bourbon Amarelo, o Amarelo de Botucatu e o Mara-
gogipe AD. Os cafés Amarelo de Botucatu, Bourbon Amarelo e 
Mundo Novo apresentaram o maior diâmetro de copa, a 1 m do 
solo. Quanto ao aspecto vegetativo sobressairam-se o Mundo 
Novo e o Bourbon Amarelo. Apenas o Maragogipe AD e o Ca-
turra Vermelho apresentaram número muito reduzido de falhas. 
Avaliando os dados gerais de desenvolvimento e ramificação veri­
fica-se que o Mundo Novo é o de melhor aspecto vegetativo. 

3.7 — CORRELAÇÃO ENTRE A PRODUÇÃO E O ASPECTO 
VEGETATIVO 

Verificou-se correlação positiva significativa a 1% entre o 
aspecto vegetativo, medido através de pontos, e a produtividade 
total de 20 anos (r = 0,90) . A correlação entre a produção e a 
altura da copa não se revelou significativa (r = 0,51), enquanto 
a correlação entre a produção e o diâmetro da copa mostrou-se 
significativa a 5% (r = 0,62). 

4 — DISCUSSÃO E CONCLUSÕES 

Dados deste ensaio já foram analisados preliminarmente 
quando os cafeeiros atingiram seis anos de produções consecuti­
vas (1) . Nessa ocasião os resultados preliminares mostraram que 
dificilmente o café Mundo Novo deixaria de ser o melhor para a 
região. Esses resultados preliminares foram confirmados pelas 
produções observadas nos anos seguintes, pois o Mundo Novo 
sobressaiu-se dos demais em praticamente todas as características 
— aspecto vegetativo, produtividade, tamanho, peso e densidade 
das sementes. A sua altura parece ser desvantajosa para a colheita 
nessa região de topografia muito acidentada. Também constitui 
uma desvantagem a quantidade pouco maior de sementes concha. 
Este defeito, no entanto, já foi eliminado nas novas seleções desse 
cultivar, ora em distribuição aos lavradores. 



Para as condições de topografia acidentada da região o café 
Caturra Amarelo deveria apresentar vantagens, dado o seu pequeno 
porte, aproximadamente 1 metro menor do que o de Mundo Novo. 
O seu diâmetro é 0,5 m menor que o de Mundo Novo. No en­
tanto, o comportamento daquele cultivar no ensaio, com igual 
espaçamento aos de porte maior, não foi satisfatório, não sendo 
portanto recomendado o seu plantio. Além de não ser tão produtivo, 
apresenta vigor vegetativo menor e quantidade mais baixa de 
semente do tipo chato, as quais têm peneira média, peso e den­
sidade menores. Todavia, em plantios mais densos poderia dar 
produções, por área, iguais ou superiores aos melhores cultivares. 
Não há dúvida de que os cafeeiros de porte menor são mais fáceis 
de serem colhidos e tratados. 

As comparações entre a produtividade dos cafeeiros de frutos 
amarelos em relação aos de frutos vermelhos poderiam levar à 
conclusão de que os de frutos amarelos teriam vantagens, e con­
seqüentemente a cor do fruto deveria ser levada em consideração 
nos planos de melhoramento. No entanto, estudos já realizados 
quanto à produtividade dos cafeeiros oriundos das progenies de 
plantas heterozigotas para os alelos xanthocarpa (Xcxc) não con­
firmaram a maior produção das plantas de frutos amarelos (xcxc) 
em relação às de frutos vermelhos (XcXc) ou alaranjados dos 
híbridos (3). A maior produtividade dos cafeeiros de frutos ama­
relos deste ensaio deve, provavelmente, estar relacionada com as 
seleções efetuadas dentro dos respectivos cultivares e não ao efeito 
pleiotrópico do fator xanthocarpa sobre a produtividade. 

Um dos aspectos significativos deste ensaio é o de permitir o 
estudo da produtividade dos cafeeiros após diversos períodos de 
colheitas. Observações realizadas em outros experimentos indi­
cam que uma seleção precoce das melhores progenies pode ser 
realizada com relativa segurança se baseada em apenas os dois ou 
quatro primeiros anos de colheitas sucessivas (2). Os resultados 
do presente ensaio vieram confirmar, em linhas gerais, essas ob­
servações, pois os melhores cultivares após 20 anos de produções 
se revelaram precocemente, isto é, logo após os quatro primeiros 
anos de produções. Verificou-se, no decorrer dos anos, que o café 
Caturra Amarelo e o Caturra Vermelho, que a princípio se mos­
traram promissores, tiveram produções menores nos anos que se 



seguiram, devido ao menor vigor vegetativo que apresentam. Os 
cafés de menor produtividade, como o Laurina e o Arábica, não 
tiveram a produção melhorada, enquanto o Maragogipe AD e o 
Amarelo de Botucatu revelaram, tardiamente, uma ligeira melho­
ria de produção, que sempre permaneceu bastante inferior à do 
Mundo Novo e do Bourbon Amarelo. 

O melhor aspecto vegetativo das plantas, avaliado por pontos 
dados subjetivamente, mostrou boa correlação com a produtivi­
dade, indicando ser acertado levar em consideração essa caracte­
rística nos trabalhos de melhoramento do cafeeiro. 

Embora com o decorrer desses 20 anos já se tenham isolado 
linhagens bem mais produtivas de café Mundo Novo e obtidos 
novos cultivares, como Catuaí e Acaiá, os dados fornecidos pelo 
presente ensaio indicam que foi vantajosa a orientação que se deu 
no sentido de proceder à renovação da cafeicultura da região, há 
vários anos, com o cultivo de seleções do café Mundo Novo. A 
maior oscilação de produção anual notada no Mundo Novo é 
devida ao fato de nos anos de maior produtividade do ensaio ter 
esse café dado produções muito maiores que os demais cultivares, 
tal como já se observou em outros ensaios (2). 

Outro aspecto valioso da análise relaciona-se com a produti­
vidade máxima dos cultivares. Verifica-se que após a décima 
quarta produção os cafeeiros não mais atingiram picos máximos 
de produção. Esse fato vem indicar que o cafeeiro tem um pe­
ríodo de franca produção que não é muito prolongado, de 14 a 
16 anos. Além desse limite a produção dos cafeeiros, que não são 
podados, sofre sensíveis declínios, variáveis com os diferentes cul­
tivares. Assim sendo, talvez seja conveniente considerar o ciclo 
econômico de produção do cafeeiro de 14 a 16 anos. Explorado 
até essa idade, seriam então podados ou substituídos por novas 
seleções. 






